
CONSKI.HO E3TAIHIAI, DE EDUCAÇÃO

PROCESSO CEt N?: 1670/74

INTERESSADO: COLÉGIO "VIEIRA DE MORAES"

LOCALIDADE: São Paulo

ASSUNTO: Correção de defasagem no 29 semestre de 1987
RELATOR NA C E N E : Geraldo Mugayar
RELATOR NO P L E N Á R I O : Cons. JOÃO GUALBERTO DE CARVALHO MENESES

INDICAÇÃO C E N E - C E E N?: 255/87 - Conselho Pleno

í - APROVADA EM 22/12/87

CURSO: 19 Grau (5a. a 8a. serie )

l .RELATOR 10: Cuican i os presentes autos de pec '> io de correçÕo de defosaqe:r para o 2?

semestre de 198",'.

2. APREC l AÇft,0: A anál ise dos f o r m u l á r i o s e do;, ind icadores econcmi co-f i r.ance i ros , cie

conformidade cori o estabelecido na Del iberação CEE n? 20/8?, destaca os secuir. tes '

aspectos: . •

Foi apresentada ;• documentação e x i g i d a pela l - í l . CEE n? 20/87 1 Não.

Quais as peças e :sencia is , não existentes no Processo ? Comunicado aos alunos-

Fbrmuláario ri<? S não discriminado por curso - Balanço de 1986.

Qual o va^or autorizado para o 2? semestre/86? ............. Cz$ 3.640,00

Qual o valor autorizado para o l? semestre/87? ............ Cz$ 8.990,80

Qual o valor praticado no l? semestre/87? ................. Cz$ JQ . 850 ,00

Qual o percentual de aumento praticado no l? sem./87? ..... 199%

Qual o percentual de diferença entre o valor praticado

e o valor autorizado no l? seniestre/87 ? ........ ......... + 21%

Qual o valor da mensalidade do l? sei-estre de 1987, para

bcise de calculo do 2? semestre de 1987 ? ................. Cz$ 1.498,47

Qutal o percentual de incidência das despesas com

pessoal na folha de pagamento do curso ? ................. "* • "~

Qual foi a defasagem solicitada paro o 2? r.cmest ré/87? ••• 39,72%

Qual o percentual para equi \fbrio rccei ta-despesa no curso?

A escola far jús ã corrcçao de dofasagem no curso ? ........

Qual o percentu.il que deve ser concedido ? .................
,\

3- CONCLUSÃO: A vist . i cio exposto, considerando íi documentação apresentada c os i n

dores económico- f i nancci ros ,os q u a i s dcMionut raia a real s i tuação do curso, o p i n o

INDEFERIMENTO do pedido do co r re rão de (J i r fo ' : . . - . i f iC>m pa rn o ?.? i -v.- ̂ L t t •

podendo vi requerente cobrn r , no período supra , o r- '..(jcjui n toò pr t :Çf>r . r. a x i r o s :

JULHO/ACOSTO ............ £.̂ _ 2.097,85 SFTtHBílO .......... Cj-^ 2 • 244 ' 70

OUTUBRO ................ C/^ 2.401,83 nOVF.MBKO ......... OS 2.569,96

DtZEHBRO .............. C.-'$_ 2 . 878 , 36 \o n (.-vcn t uii i o valorc.r, col.M '.ul . ; • . .1 i • i i o i , • ) • , i.i-v.rior, ('.•••j<:>. >-,., •.• •< <}<

do', no cor pi:- dUc-ut i : ou C(K!'pi-n-,ci<!o-- , r u i f o r - M .^"-oliMi-i. i d., p«: l a l . • < ] i •, l ,H. -v > v i >^

40%

Não.

-x-
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DELIBERAÇÃO DO PLENÁRIO
l

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade,
a decisão da Comissão de Encargos Educacionais, nos termos do Voto
da Relator.

O Conselheiro Luiz António de Souza Amaral apresentou De
claração de Voto, subscrita pelos Conselheiros Arthur Fonseca Fi-
lho, Cecília Vasconcellos Lacerda Guaraná, Luiz Eduardo Cerqueira
Magalhães e Yugo Okida.

Sala "Carlos Pasquale", em 22 de dezembro de 1987
a) Cons9 JORGE NAGLE

Presidente

\
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DECLARAÇÃO DE VOTO

x Votamos favoravelmente as Indicações da CEnE porque a urgência

não nos deixou outra alternativa.

Entretanto, todos os processos merecem análise, devendo por

tanto os estabelecimentos que se sentirem prejudicados entrar eom

pedido de reconsideração nos termos regimentais e ou recurso con-

forme prevê -i legislação vigente.

Em 22 de dezembro de 1987

a) Cons9 Luiz António de ,:S,ouza Amaral

Subscrita pelos Conselheiros: -Arthur Fonseca Filho,

lia Vasconc-íllos Lacerda Guaraná, Lui : -Eduardo Cerqueira Maga-

lhães e Yugo Okida.

\


